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D. Anlonlo Lnlz de Menezes, i.0 mar<111ct (lc Mnrinh·n 

B.\TALIL\ D.\S LINllAS DE EL\'AS 

E DESTROÇO DO EXETlCITO C.\STf:l,11.\:\0 
E\I li DE J.\::\EITlO DE 1ç.;9 

Baf<•jados pela fortuna, que na passada campanha 
de 1 fü)7 se lhes mostrára assás propicia, abrindo-lhes 
no Alemtc•jo as portas de Olircnça e de outras praças 
de menos importancia, li\'erarn para si os caslelbanos 
ser chrgado o trmpo de emprehender com rgual suc­
ccsso feitos de maior alcance. Oetrrminaram no anno 
srguinte apoderar-se de Eh·ns a todo o custo, certos 
de que a conc1uista d'esta prura llics traria a do reino 
inteiro, e com <'lia a ringança dos re\'C'zcs solTridos nas 
pnssadas ernotunlídades. Assim cons<'guiriam apertar 
de noro, e para S<'mpre, aos pulsos portuguczcs os 
grilhões tão bcroicamente despedaçados no memora­
rei 1. 0 de dezembro de 1640. 

Afigurava-se-lbcs essa conquista tanto mais facil 
quanto era publico o enfraquecimento da monarchia. 
Extenuadas as forças pelas cnlamidades e estragos in­
separa veis dos dezoito ao nos de prolongada guerra, q uc 
haviam succedido a sessenta de rigoroso capti,•eiro, 
aggravúra-se ainda a situação do estado pela morte 
intempesti\'a de O. João 1v, e transfcrencia do sce­
ptro para as mãos da rainha viuva, <1ue, embora ti­
ves~e prorndo cm mais de um lance o seu animo va­
ronil, paretia, comtudo, menos propria para suste11tar 
o peso do go,·erno cm circunstancias dt+ tamanho apuro 
e urgcncia. E para cumulo do mal, achava-se o nosso 
exercito de todo anniquilado pelo mau exilo do cfü'CO 
de fladajoz, cm que n'esse mesmo anno S<' empenhá­
ra, e qur, ao cabo de quatro mczes, se ,·ira obrigado 
a levantar, vencido não pelo ferro dos sitiados, ma:; 
por uma. lel'l'il·cl epidemia, que lhe rareár·a as fi leiras. 
E tal fôra a i11tcnsidade do contagio, que, se merecem 
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fé as rcla~õcs <lo tempo, não menos de scisl'<'ntos olli­
cia<'s e doze mil soldados enfermaram, perdendo mui­
tos as ridas, e sendo neccssario licenccar o resto, para 
afio perecerem lodos. 

Soberbo na expcctaliva dos imaginndos triumphos, 
abalou o exercito de Castella, e entrou cm Porlugal 
lranspondo o Caya em meiado outubro de 1658. 

Compunha-se a sua força de cinco mil caYallos e 
quatorze mil infantes, gente pela maior parte exC'rci­
tacla nas armas, commandada por babeis olliciacs edu· 
cados nas guerra$ de França e nos campos de Flandres. 
Era capitão general O. Luiz Mendes fie llaro, marquez 
dei Carpio, estribciro-mór, co11selheiro e minislro rn­
lido de Filippe 1v, o qual, para supprir a propria in­
capacidade, escolhara por immediatos nos postos de 
mestre de campo e gcncraes das armas indiriduos de 
abalisada repulação <'m valor e pericia militar. 

Depois de talarem por alguns dias as campi1m:, 
apossando se das povoações indefesas e de pouca im­
portancia que na marcha c11conlra\'am, as tropas in­
vasoras amanlleceram a 22 de outubro sobre a praça 
de Elvas, cujas fort ificarõcs di[eriam então muito das 
acluacs. Occuparam o coorcnto de S. Francisco, e 
sem dar um Liro se apoderaram tambem do monte da 
Graça (hoje forte de Lippe); e, forti ficados n'aqucllas 
posições, romperam desde logo o fogo contra a pra­
ça, a qual por sua parte não deixou de corrt'~pondN', 
sustcntnndo-o com brio e firmeza. 

Em seguida trataram os inimigos de adiantar os 
trabalbm; cio cllrco, estabelecendo as co1l\'cnicn1es li­
nhas do circunrnllação com seus fortins cm distancias 
apropriadas; e, sem usar de aprocbes nem correr o 
perigo dos assallos, contavam s<'gura a Yictoria por 
beneficio do tempo, contentando-se de lançar co11ti­
nuamente contra a cidade successiYOS tiros de anilhe­
ria e repetidas bombas, que espalhavam por Ioda a 
parle a morte e a destruição. 
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'I'orn<ira-se laslimo~o o <'~lado de l~h·as, que mais mcro <' qualidade. Havia tam!Jem dois mil e quinhen­
parecia ho:;pilal que po,·oaçflo de moradorc;; ou aquar- los ('a,·allos, e quatrocentas cguas. E foram cstcs os 
t<'lamen10 de soldados. Ao grnndc nu1m•ro de euícr· ullimos <'8íorros que deu dc si o rcino, mui10 infe­
rnos qul' para alli 11:1,·iam si1lo transporlailos (tios que 1 rior1•s, Sl'IH 11(11 ida, para competir rom os castelhanos, 
adoect'ram no el-rco <li' llatlajozi accresciam os frridos que se considt·ravam in,·ulneraveis a coberlo de suas 
dt• bala:<, t' mais ai111la os at<1cados de molestia epi - liuhas, di::ro~las pelo duque de ::;. C:crman, seu mes­
dcmi!'a, que na praça vcin a manifestar-se com vio· tre de campo, com muito \':Jgar e cakula<la n·gulari-
lcncia c~µa111osa, su l1indo a mortamlacle ao ponlo de <ladc. • 
fil lt arcm sele mil p<'ssoas, ent re paizanos e militar<'S, Do no~so pequcno exercito 0ra, como se tem dite, 
no~ oi tenta dias que durou o silio. Escasseavam os c:ipit f10 gcnrral o conde ele Cantanhede, e ha,·ia por 
mantin1ento6, 06 remcclios e as munições: e, comlmlo, mesti·e dl! campo general com o 1i1ulo dr primeiro, e 
nr10 folkciilm no:> siliados o animo e coragl'm. Ois· com o cxcrcio;io de general ela <'ª''aliaria, Audré de 
"º"los a supportar <'Sla::- e ai11da maiorrs calamida1lt•:>, .\lhuquPrque llihafria, alcaidc·rnór de Ci111ra. Outro 
atfro11tavant a mortr S<'m 1·ecl'iO, consolanrlo-~c com mr,;trc dl' rnmpo g1•11cral rra O. Hodrigo ele Castro, 
a idl·a 1lc que s11ccum1Jia111 'iclimas da liurrdadc e cou<lc tlc )h•;:quih•lla, ai11da mal con\'all•s<·ido elos ef­
da Ílllll'peudcneia da pai ria. rcilOS do contagio. Com manda\ a a arl il hl'ria ,\ IT011so 

GO\'C:l'll:trn a praf:a O. Sa1who Mauuel, <lrpois contle Furlado 1lc ~ll'n1lonça, consistindo o trrm c·m sete pe­
de \'ilia-Flor, uomc jú illustrr por seus feilos, e qur 1 ~as dr campa11lm, co11Yenien1emc•11te scrridas e mu­
tanlo se rx trcmou pos1r1·iornw111c n'rsla e nas suhse- 11i1·intla~. 
qur111es campanha$. Com l'lle e,;larnm todos os calJos Logra\'a de justiça André ri<• 1\lhuqurrquc a foma 
pri 11cipt1rs do cxcrci10, que para alli se haYi ;1111 reco- 1 de primeiro ent re os cabos portugucm; 110 seu h'mpo, 
ll1itlo poui:o a1~1cs de comc.\ar o ctlrco, quando fr"an- tlistineto c•m Yalor e exaclo na disl'iplina; porém de 
lado JH'los JtO$SOs o de lla1h1joz. ~ luitos <l't•stes, po1·1'.·m, condi~f10 alti,·o. e desconíiado cm t;111to cxce:;~o. qur 
~1·11ti11do que a sua prr111a11(•11tia rra des11crrs>.aria, se murmurava <l'clle, que por dc•spci tos e capricho,; 
~airan1 da cidade nlra\'l'~sa ndo as linhas iuimigas, particulan•s tinha po1· mais de uma n•z procedido com 
p<1ra irem apresentar-se onde os seus serYiços podl'S· alfoctada r1•111i::sft0. ::>abia-o o conde de Canlanhcdc, 
:::em ser de proYeito. e para pre,·cnir e emendar cslc damno, ao clwgar a 

Estrcmo1., onde cllc jú se acluwa occuparlo <'nt reunir 
os pou1·os .;oldados dispersos pela pro\'inl'ia, fallou-lh<· li 

rom a maior corlczania apenas i::e aristaram, dizcndo-
Ao C'11cgarcm ú rortc :i,; prim<'ira:; 110\'ilS d'rs10s in- lhe: •Que 'inlrn a s1'r seu soldado, e a olwclecer-lhc 

fau~1os SUl'CCssos, foi geral a constcrnaçf10: conhecia- 1 como a 11in•c1or principal d'aqurlla cmp1·pza. • Pagou-se 
~e 11u;1nlo imporla\'a a con:-:p1·1·a~f10 da praça: porém tan10 o 1\lliuqu1•rque d'esta generosa galanll•ria, que, 
a ~i1uarr10 das coisas publica,; 1·1·a mo des l'a1:ora\'CI, dcposla Ioda a e111ulaçflo, deu olira a roadjuval·o com 
que quasi tirarn as e~pcra 11 ~;1,; <IC' podl'r soccorl'l·l·ll C'x11·aordinario empenho, co11 cotT<'1Hlo podcro~amente 
rom a força e celcricladr que se ha,·ia rnist1~· . ;\fio pa1·a a ,·ictoria, que rciu a cusl;1r- lhe nada menos que 
ha\'ia cx<'rcilo, e para o lc•rnutar íall0ciam os ntrios a vida! 
e recuri'OS indisprnsa\'cis. ,\ rainha n•gente nf10 se Di~po"las :is coisas nn melhor ortlrrn que a urgrncia 
dt•ixou, todil\·ia , de;:aroro~oar pela dilliculdarle da cm- o cons1•111ia, e resol\' itlo cm COll='Plho que nf10 dc\'ia 
preza; e confi<1ndo ludo do valor, fortuna e prudente prt•tcrir-~e por um momenlo o ::01·ro1To da praça. a 
acti\'i1l;úle do condP de Canlanhcdt', O. Antonio Luiz qual por a\i~o=- inressantt•s con~la\'a ai:har-se reduzi1la 
1lc ~lenczes , por uma honro:'issima carta régia tle 2 ú ullima cxtremidilde, marchou o co111k a 11 rle ja­
de 110\'embro de 1 G58 o nolllcou go\'ernador das ar- nt•iro de E$1rrmoz com todas as suas forças .. \lrgrcs 
mas da pro\'incia do :\IPmtl•jo, 1·0111 o encargo de pas· e promptos SI' mo>tra\'am todos, co11fiados na ju5liça 
i:ar i111111edia1amc11te a E:<t1·p111oz pa1·a ahi organisar de da causu, e esperando da p1·01ecçr10 dil'iua o \'e11ci­
pl'Ompto um pé de cxc1·c i10, se nüo lal como a npces- 1110nto cl'Plla. 
~idade o requeria, ao menos como as circunslancias .lú di,·i~a1'am tlc longe as muralhas da prara, qunn<io 
111'0 permit1iSSl'll1. ao co11dc íoi ent r<'gue uma caria dC' Fra11ci~co de lki lo 

O conde 1, dotado dC' ,·il·ac i:isimo cspirilo, e in- Frt'i1·p, go11cr11ador de Juromcnha. c•1n que o a\'i:.:a\'a 
ílammado em dcs<'jos de• ganhar honra, tratou de cor- 1 de c1u<' no proprio dia a('ahút·a de clt1'fmr ao campo 
rc•spo1Hlt•r dignauwntr ú co111ia11ça quc n'cllc se po- dos i11imigos um rríorço dr ll'l':; mil infantes e qui­
:t.t'r<J. Partiu, pois, a dr:wmpr11har a sua missf10, e ultt'ntos ca,·allos. Hecrbeu o conde esta nO\'a com al­
rom 1;11 dcs\'C'lo se applicou a ,.t'nccr contrarirdadcs rnroço: e, /Wilrdando para si a carta, mo;:lrou-se tào 
l' superar obstaculos, qm' ao lim do mrz s<'guinlc ('Ontenle t' festim, que to.las os prc::l'nlt's se per:.:ua­
ron~rguiu ter rm armas um 1'\ercito de oito mil in- diram a que clla cncerra\'a noticias de maior :;atisfa­
fanlrs, de que llpcnas dois mil e 11u inhrntos rrmn sol- çf10 do qn<' c•m ,·erdacle eram. 
dado:> pagos, ou, como hoje <lizemo", de primeira li- Te111lo o 11osso cxercilo fcilo alio na serra do Bi:;po, 
11ha , ~c111lo o reslo milícias l' onl<•na11ças, a qu0 cita- na distancia de meia legoa ela ci1lmle, e ;1 mrnos de 
ma\'am entito aux iliares; mas t1ue ;11)(•5ar de bisonhos um quarto da:; fortificações dos i11imigos, foram e;: tas 
<· poueo disciplinado:-, sobn•ex1·eclcrem d1•pois cm ra- 1·0co11hccidas pelo rncslrc de campo .\ndré de Albu-
101· e hizarria ao qyc d'cll1's podéra l'~pcra r-sc pOl' nu- qu<'rque, e achadas 0m lal cslado de si·twrança e dc­

1 D. Antonio Luiz dro )lf·n~7.NI, tl"r<'<\iro cond<' d<' Can tanhede, e 
ngrntindo depois com o titulo de mnrc1nt'z c.lc llarialva, por e:ir1a rl·· 
gln cl<' J 1 de junho de 1G-01. ~enlior do dh '-''""& ,·ma.s e logal'('s, foi 
<·ommenda<lor d:'.l ordem de l'hriliilO, ron"1<"1twiro d(• <'Stado e da ;nerr:,, 
'edor da fa7.enda rc...11. minh~tro d•l dt ~p3cho, f?O\'C-rnador d:ts armall 
dt.• :)Nnbal. Casc:ies e J:atf'f'mn.tlura, C~J>iliio gt:ucrttl do .AlemlC'jo. 
~tr.t CI('. D'ellr sC" diue: ·<~uo nuuta dc1cmbainb~\ra tl c~pada que 
u5o ,·cnee111~e. • Dc1)()iS de g:rnh:ar a m('mor:n('I vi<"toria das liubas do 
}~lnu. e continuando no go,·crrv> d11 VN" lntin. 1omou cm t t)1;& BO!i 
1u '1>anh<>ê& a praça de YAlen('a do Alc:\n&ara e outros Jogares de im· 
1wrt:uu,·in. :\o :rnno de JGU.) \ 'CllCNt nov:\nlt.•nte o cxer('~to de Cftsleltn 
t•()rnmnmlndo pelo m:.rqucz. do t:nrrart•ut\, Ucrr~rn.ndo·o de todo na 
ou1ra. 111eu1ôr:.vcl b~ualht\ de Moutr•s Clnro~. ultimn dns seis que os 
1>0rtuguczes ganharam aos CARIOlhnnot tluran1c os vinte e oito annos 
''" tnet:l d:\ ind<>pendcneia. O mnrqm•Y. rol taml>ern uu1 dos plcni1><>· 
tt•nt inrios rino :.s.~ignarn111 o trat:ulo tl(\tlnl1h·o de 1ntz celebrndo om 
JGti~, e dcixnnilo de si glt>rio~n mo1norl:• om nossos fastos milit:h·cs, 
morreu a lG d~ agos10 de tü1J. 

Íl':ia, qu<• tiraria de cel'to o.animo de accommeltel-as 
a oulro:; menos arrojados. Porém nada foi capar. de 
intimidar o rnlor por1ugucz; r, eon,·ocarlo no\'O con­
s0llto, por rnl:itf•o unanimc ficou dl'cidido o ataque 
para a manhfl srguinlr, ron~errando·se por Ioda a 
noite :is tropas no campo, e sohrc as armas, apesar 
do rigor da estaçiio. :'\1·111 oh~lou ao propo;:ito srr o 
dia te1·ra-fei/'(I, ti1lo por infauslo na opiniúo rnlgar 
d'ac1ucll1·s tempo~. e rnui10 mais para os do ;1ppellirlo 
de ~le111•z<'S , de que o conde era cahrta em Portugal. 
Elln, po1·é111, mostrando-se superior a ta(',; preconceitos, 
soube com dcsprezal ·os dar pl'incipio ú \' Íctoria. 
(Contlnu~ ) 

\ 

• 
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DHE\'E ~OTICIA SOl'IRE A OfilG E~l E PROGRESSOS 
O.\ MARl~ílA PORTUGIJEZ.\ 

uma expc<liç~o. composta de tr<'s n:wios, levando n 
seu liordo grande numero de ª'·entur<'iros sob o com­
mando do celebre \' ill<'gagnon, organisada e·om o con­
S<'nlimcnto e auxilio de llcnrique 11, rei de França , 

(Conclusão. Yld. pt1g. :li5) tinha saído 110 llarrc com d1•stino de• ir fundar uma 
111 1 colonia na hahia do Rio de Janeiro. Esta cmpn•r.a roí 

a caho, cstal>rlcccndo-se a colonia e con~lruindo uma 
A nolicia das riquezas que o nosRo comm<'rcio tirava 1 fortaleza 1' 111 uma ilha d'aquclla bahia, <1 u1• ficou con-

1la lndia , cxritando por toda a l~uropa i1nl'jas e cuhi- serrando o nome ele Vi llc•gagnon. Esp<'rarnm immf'n· 
ças, lcl'Ou alguns tl\'Culurcirns a prc1<•nd<•rc•111 partici- sas rnntagl' llS os franccr.es crc·,;ta tentatirn , n•pulan · 
par da:; ranta_gcns que os desC'ohrimcnlos d.e \'asco da do-a como o primeiro passo para maior<'<> co111mclli­
l)a111a lrouxeram a Portugal. Foram os inglcz<'s e os n1cntos. Por esta raz[10 en1pl'(•garam as mais actirns 
hollandcz<'s os primeiros que appareccrum nos mares diligencias p<1ra a con~olidaçflo <la colonia o eomman­
cla Judia a cli,.:putarcm-n'os o monopolio do co11111wrcio dante Vill1•gagnon, íortifü:anclo e aha,;11'('<'11110 muito 
;1siatico. E ousaram aquC'llcs faze i-o no tempo dcl-rC'i l>em a ilha , e allraltinclo ú ~ua allianç:a os g1•n1ios t(I· 
D. ~l anuC'I, quantlo ainda c:;tarn recenll• a cl<·scober- moyos; e d-r<'Í ll<•nrique 11 cn riando-lltc nova expe­
ta, e em progrc::siro augmenlo as ro11~uis1a5 e pode- diçflo com ~on·orros de gente, armas e muni~ü1:s. 
rio dos portuguer.es. Portanto, facil l'lllprl'?.a foi para Todal'ia, apc~ar ele todas essas diligencias, í<'ilas 
as nossas armadas aíugentar d'aqu1•1lcs marc•s tacs no <'~Pª!:O d1• quatro annos, que tanlo durou C$tC do­
u n·11lureiros. minio, íoi acc;ommPllicla e !ornada a ilha cl1~ VillPga-

Por(·m , logo que a fortuna corn<•çou a abandonar- guon, e o::; fra11 cez<•s foram expu l:;oi; do Brasil por 
nos, e o no~so poder e i11ílue•ncia a "ª<" illarc•m, e de- ~l endo de S<i, gorcl'llador gera l tl'e~i;a va~la pos~<'s:;flo 
pois a pcnd<'r<'m rapidamente para a dccadcncia , os da coroa por1ugueza, o qual saira da lia liia <le Todos 
i11gl1•z1•s l' º" írancezes infestaram ele noro o ÜC<'ano o;: Santo· capi laneando uma cs<1uadra composta de 
Indico e as costas da Arrica oc1·idenla l, mas d'csta Ires gal1•ü1•s, oito na rios e algumas rara1·1· l a~. com 
'<'7. 1·111 maior numero,..c com mais pertinacia e alre- 1 rlois mil homrns de tropas. Alguus d\•:;11·s uarios fo­
' im<'nto. Xfro se limitaram, poi:;, a pro<"urarcm mcr· r<11n armados e c~quipados pelo proprio go11•r11;11lor, 
ea1h•jar rurtiramentc, ou;:a,·an1 atacar e rouhar os e os outro~ foram en1 iado:; pela rainha r1•µ c•ntt', U. Ca-
11os;;os na\ ios cm '1110 mar, e até ~e arrOji11·am a tharina, como soccorro para se lerar a C'ffl•ito aqurlla 
anwa~:ar as poYOaçücs sujeitas ao nOS$0 domínio, ou 1 expulsão. 
al.11·ig;11las sol> a prolcqfio da lJamh•ira portugucza . PJra acudir aos pC'rigos que amea~arnm a~ colonia:; 

Este,; íactos. CJU C a11u1·iarnm o horisonte politico 1 de Portugal e o seu pod1·r maritirno, Í1'z nüo pOUl'Os 
d'1•s1e n•ino nos fins do reinado de O. Joüo 111, con- sacrifício;; o gon•1·no da r<'grnle, proccdc•11do a noro,; 
tinuarani, aggrarnndo se rada ,·cz mais, durante a armamen tos 11arae:;, r reforçando as c~qnaclras que 
111el101'Ídade e SO IJ O go1·e1·110 dC'l · rCÍ D. :)ehasli frO . dcíc1Hli;i 111 as llO~~as pOSSl'SSÜCS C COlllnl('J'CÍO na 1\ :> ia , 

To111aram se Yarias pl'O\'Ítlcneias 'no 1r111po <l"cstC's na Aíri c·a e na A1mrica. 
1lois monard1as µarn rrnwdiar tüo grande mal, µorérn Oucrn a11e111lcr unicament e ao moviml'nlo que aprt'-
1•ssas 111 <•<l iclas nüo foram nem podiam ~rr l'ffi cazcs sentou a nossa marinha de guerra n'l'ssa 1•pocha, po­
para conjurar a tcmprstade que se condcn~a,·a gra- derú co:1C'luir que a sua prosperidade e a tio paiz ialll 
dualmentc ~oure o imµerio de D. ~lanul'I , o aforlun:i- ainda cm progr<•sso. ~las se se considerar nas c-au;;a:; 
cio, ;'1 maneira c1ue este se ia eníraquecc11do moral e que motirnram rsse accrescimo de moYiniento, oh­
physicanwntc. serrando se ao mesmo tempo como o mal , a c1ue S!' 

As aggrc~sü<'s, que ao principio nfro eram mai~ qur pretendia a('llclir, r.ombara dos n·me.tios CllH' lhe ;ip-
o resultado da aml>ição de awntul'ciro~. confiado;; plical'am·, di latando-se e aggra\·audo-se. l'Cl'ú, alraré:; 
apenas na ousadia do seu animo e no ralo1· do seu cio prisma d'css<• fal so c:;plcndor, abl' ilha111aclo <'0 111 
hraço, assumiam :igora um raracl<' r de 111aio1· gl'ari· alguns ll'iumphos navaes, poderosos e Cl'l'SCcnlcs 1·lc­
dad1', pol'que n'cllas se re\'c•l;wa111 , mais ou menos me111 0~ de ruina conspin1dos conlra Portugal , contra 
manifcslallle111c , o auxilio e cs1i111ulo de rarios go- as suas colo11ias e marinha. 
rcrnos cslrangriros. Entre as prol'idencias que se 1oman11n 110 rl.' in iJclo 

~t· udo r<'gc•nlc do reino a rainha O. Catharina , na clcl·r<• i O. '<·haslit!O para ob,·iar aos pl'rjuizos causa­
menoridacle de seu neto, cl-rf'i D. Sc•hasti tJO, taes fol'am dos pelos piratas elas potencias harha1·e:'cas, e mai;; 
os proc·<'dimentos dos inglezrs a l'<'::pC'ilo tio commercio particularmente pelos francezes e ingl<'7.<'S. que appa· 
elas no~~as possc$~Ül'S ull1·amarina:i, 1' lllo i11íruc1uo- rcciam cm todos os mares cada rcz cm maior 11u111c­
sa~ as c1ucixas do no::so go.,·crno, c1ne cl1<'garam as ro, figura uma rrorisüo real ordena11do c1uc os 1iario~ 
c01~as ao ponto de um ro111p1m<'nlo entre as duas co- mercantes de 200 toneladas para cima fo:;s<'m arma­
roa~. dos com quatorze peças, e com onze os ele ·J Z>O alé 

A rrgPnle manclou uma esquad ra ú costa da ~lina 200 tonelada:;, compondo-sr as suas cq uipagc11s na 
<' de Guiné para prot<'ger o no~so commcrcio, e cas- ra7.úO de um homem por cada duas 101wladas. E, al\'111 
tigar o~ tor~arios ingll'zcs , <1ue linham tomado e rou- c1·isso, 111a11dava el-rei que não saissl'm dos portos t'lll 
haclo rnrios 11arios da pl'aça de Lisboa. A esquadra 11unw1·0 mc11or de quatro navios, dcl'endo os tnpi lf11•:; 
aprisionou, com clfrito, alguns nado:; b1· i1annicos, e, eleger 11111 ~un os gorcrnasse, ao qua l os ou tros se· 
como ~e 1·c(·on ltrcc~sc que n't'SH'S aC'IOs <l<' [Jiralaria riam obl'igados a ohe<lecer, sob certas penas. 
lial' ia co1nplicidade cm os ingll'zes rcsidcnl<'s na àli na Com o fim de promover o d<'scnvoll'imento da ma­
<' em Li~hoa, foram presos un;; <' outros. ~m segui- rinha mercante, detl'rminou o mesmo soberano que 
da, a rninl1a Isabel de lnglah'r1·a Ut'U c:artas de marca houn'%e na casa da lndia um liuo rm qur se r<'f! istas­
ou corso aos srus subditos contra os portugu<'zcs : e sem todos os 11;H·ios do estado e cios particnlar<'s qu,• 
a rainha regente de Portugal, em justa r<'prcsalia, exist issem nos clircrsos portos do rei110, prohihindo a 
embargou e s<'qucstrou todos os narios inglrzcs que renda a·eslt•s a estra ngeiros, e conccrlcndo prt•mio,- a 
enliio se aclJa,·am nos <lifTcrentes portos do reioo qu~m os mandasse construir cm Portugal e s1•us clo-
( l 5G7J. minios de J'.lO toneladas para cima. 

DC'pois de muitos e rcciprocos ch1mno$, ajustou-se D1·~graçadamcnl(', as temerarias cmprc7.:1S do moço 
a paz , mas não acabaram as queixas dos portuguc- rei inutilisaram todas aquella:; pro1·ide11cias, e, prcri­
zes contra a marinha ingleza. pilando os aco11tccimcntos, apressaram a ruína da mo­

Não nos trataram melhor os francezcs. A esse tempo narchia. 
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Como a luz que ao extinguir-se lança maior e mais rinba de guerra. Como justa conscquencia d'cste fa­
brilbantc clarão, assim a marinha portugueza se os- cto, tamhcm foi diminuindo pouco a pouco a marinha 
tenta potente e gloriosa no momento em que ia rc- mercante: pois que, abandonadas quasi completamente 
cebcr o golpe fatal que havia de prostrai-a. Gloriosa aos seus recursos as nossas possessões ultramarinas, 
na India, onde os go,•ernadores Francisco Barreto e ao mesmo tempo que eram affronradas cada vez mais 
D. Constantino de Bragança, tendo percorrido aqucllcs pelos inglezcs e francczcs, que ha muito as incom­
marcs, surgido cm dil•crsos portos com poderosas ar- moda mm, e agora tambcm pelos hollandczcs, que se 
rmadas e tomado importantes fortalezas, fizeram ainda aprrscntavam poderosos e conquistadores, o nosso 
respeitado o paYilhão das quinas cm toda a Asia, con- commcrcio declinou e definhou-se rapidamente. 
scrvando-lhc o tridente do oceano Indico, mau grado Estas causas de decadcncia, embora os seus effei­
dos inimi$OS que lh'o disputavam. Potente na Europa , l tos parecc•scm lentos, ouravam com força e energia, 
onde el-rei O. Sebastião asi::obrrbou o Allantico, amca- 1 por isso que a sua acção era con tinua , e sem que o 
çando a Aírica, com a maior armada que até hoje tem governo cuidasse de obstar aos seus progressos, nem 
saldo dos portos de Portugal. pelo menos de lh'os neutralisar. Mas como se estas 

Resolvida essa fatal jornada de Arrica, apesar do causas ainda não fossem bastante poderosas para a ex­
voto contrario de todos os homens illustrados e aman- tincção da marinha portugueza, sobrcvieram-lbe dois 
tC's da patria , embarcou-se el-rei com os mais distin- lamentavcis desastres que apressaram a sua ruina. 
ctos fidalgos da sua corte em circunstancias de ma- Achando-se Filippo 11 de Castclla cm hostilidade com 
11 cjarem a espada. Constava a armada de 800 velas, a rainlla Jsabcl de lnglalcrra, premeditou a im·asão 
entre 11avios de guerra e em l}arcações de transporte d'este paiz por um exercito castelhano. i\landou aprom­
dc todas as dimc11sõcs. O exercito que condu?.ia com- ptar para esse filll uma numernsa armada, que se re­
punha-se de pouco mais de vinte mil homens de in- uniu 110 porto de Lisboa , e constava ele 146 navios, 
ra11teria e de mil e q11inl1entos de cavallaria. com 2:400 peças de artilhcria, divididos em dez es-

Saiu do Tejo esta armada 110 dia 25 de junho ele quadras, sob o commando geral do duque de Medi-
1578. na-Sidonia. Uma d'essas el e?. esquadras era a portu-

Não eutra no plano d"estc nosso trabalho a histo- gueza. Compun ha-se de de7. galeões e duas zabras, 
ria d'aquella expedição. Ao nosso proposito apenas do porte de 7:050 ton<'lada~. sendo guarnecidos com 
basta mencionar o iuíausto exilo d'rssa emprcza, sug- 384 pe~as de arti lheria , 1: 172 marinheiros, e 3:286 
gerida e alimentacln por traiçoeiras maquinações, di- saldados. Entre aqurllrs dez galeões contara-se o S. 
rígida pela mais imprudente temeridade, e sempre 1'1arti11ho, do lote de 1 :000 toneladas, que ia por al­
acompanbada por uma estreita malefica. mirante de toda a armada, lcrando a seu bordo o du-

No dia 4 de agosto tra\'ou-se a batalha nos piai~ que de )ledina- · idonia. 
nos arenosos de Alcacer-Quivir entre os cxercitos dos Esta armada, á qual por seu grande poder se deu 
reis de Portugal e de Fez. Quando O. João de 'ousa, o nome de armada i11ve11cit>el, saiu do Tejo a 27 de 
que commandava a esquadra, soube a tristissima norn maio de 1588. 1\0 taho de dois mczcs de lucta com 
da perda dei-rei O. ebastiflo e da completa derrota 1 Yiolentas trmpcstadC's e com a rs11uaclra ingleza, apc­
do seu exercito, voltou com a armada para Lisboa. nas rnltaram ao Tejo e aos portos de llc$panha as 

Os na1 ios elo rstado chegaram ao Tt>jo sem arnria, reliquias destroçadas d't·~sa formi,la1·cl armada. 
sendo a unica 1>arte d'aquclla malfadaria expcdiçüo que 'l'C' rnlo largado do rorto ele Lisboa. cm setrmbro de 
escapou incolume. ~las que importa que assim firassc 1 1636, uma t•s<1uadra composta. de cinco soberbos ga­
preservada a esquadra, se o golrc descarregado no leões e uma urca, commandarla por O. Manuel de ~lc­
coração da monarchia e da indcpcndencia nacional nczC's, rara ir e::;p(•rar (' comboyar a frota do Drasil, 
havia de ferir cm hrcve, e com profundE'za quasi foi aécornmcttida de rno 1·ijo temporal, qur, á cxcepçüo 
cgual, a nossa marinha? · de um ga lcüo, todos os mais naufragaram. 

O ep11emero reinado do cardeal-rei D. Hen rique, cm Com este ultimo desastre fi<'ou a marinha porlu-
quc a grave questão da successão da coroa absorvia gucza, póclc dizrr-sc, de todo an11iquila1la. Em out1:a 
todas as attcnçõcs do puiz, e 1>reoccupal'a todos os ocrasif10 , 110 s1•gnintc volume do Archivo, di remos 
animos, quer do povo, quer do govc1·no, esse reinado, con10 clla l'l'surgiu e quaes ;is vicissitudes por que 
diz.cmos, passou i111eirame111e nas intrigas e tramas l('lll pa:;~ado . ). rrn Vu.1u:N,\ llAl:UôSA. 

políticos que prepararam a usurpaçüo de Filippc 11 de 
Gastella. 

Sob o go\'erno intruso e opprcssor dos Ires Filip­
pes de Castella ex tinguiu-se quasi totalmente a mari­
uba nacional. 

Inaugurada pela corte de Madrid, como systema go­
vernativo, a política de procurar abater a nação por­
lugueza, moral e physicamcntc, de todos os modos e 
por todos os meios. ac1ucllcs soberanos executaram á 
risca esse infernal plano , não desprezando circunstan­
cia alguma que podessc concorrer para o seu trium­
pbo. Sendo accordes todos Ires no ponto a que mi­
ra\'am, apenas di\·crgiam na maneira de caminhar. 
Filippe 11 , atrectando intenções benernlas, tratou de 
chegar aos seus fins por meios indirectos, fazendo com 
que parecesse incuria e desleixo o que era verdadeiro 
proposito. Filippe 111 e Filirpe rv, menos b)·pocrita:;, 
porém mais systcmaticamcnte oppressores, affrontando 
a animadversão dos portuguczes, caminharam direi­
tos ao seu alrn selll fingimento, antes com desassom­
bro. 

Parando-se com as construcçõcs navaes, e conti­
nuando a perderem-se annualmentc muitos navios do 
estado, rictimas de naufragios, sobre tudo nas via­
gens da Inclia, gradualmcnie se foi reduzindo a ma-

ILI li\ DE r.os 
Esta ilha , uma das melhores do archipelago grego, 

está situada perto da eosta da A11atolia, a 80 kilomc­
tros ao NO. da ilha de Hhoclcs. Tem 50 'kilometros 
de comprimento e 20 na sua maior largura. 

Os antigos grC"gos daram a esta ilha o nome de 
Cos, e os turcos, apo·~ando-se d'clla no srcul~ xn, 
de11omi11aram-n'a Istanliioi. Presentemente é mais co­
nhecida pelo nome de Stanr/10. 

Gozou esta ilha nos tempos heroicos da Grccia de 
uma grande r<·lchridade, que ainda boje a faz mrmo· 
ravel nüo só nos fastos d'.aqurlle paiz, mas lambem 
na historia geral da ci ,·ilisaçüo. i\lli ti\'eram o berço 
llippocralcs· e Apelles, duas das maiores illustrações 
da antiguidade, o primeiro exercendo a mcdicin~ e o 
segundo manejando o pincrl. TamlJrm outr"ora ~01 afa­
mada pelo magnifico templo, que pos~uia., ded1rado a 
Esrulapio. 

A purte do sul da ilha é montan hosa, e o rcsian~c 
d'ella são terras baixas e planas. PC' la~ numc~·osas n­
bciras que a cortam e rC'garn , é muito fl'rl tl ; ma~, 
pela mesma razr10, é pouco sadia. A bra11dura do eh-
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ma, auxiliando-lhe a feracidade do solo, toroa-a pro- É capital da ilha uma cidade do mesmo nome, edi­
pria para lodo o gcncro de cultura, pois que n'ella se ficada cm uma situação agracla,•el á beira-mar, no 
dão perfeitamente bem todos os fructos elas regiões proprio Jogar onde antigamente se erguia a primitiva· 
temperadas e muilos dos oriundos dos tropices. Con- cidade de Cos. D'csta apenas rcslam relíquias dos seus 
siste a sua principal producção cm ccrca('S, cxcellen- monumentos, que hoje se vt1cm aproveitados nàs cons­
lcs 'inhos e div<'rsidadc de frulas, sobre tudo de la- lrucçõ('S da cidade nova. Esta é povoaçr10 pcqu('na, 
ranja:;. Os copados pomares, qu<' por Ioda a parte habitada por lurcos e gregos, e por conscguinle mal 
verdejam, constilucm uma das maiores b('llczas d'esta construida, pois que CSl('S poros, por defeito dos seus 
ilha. Por~m o ramo, 1alvcz, mais importante da sua costumes pouco civilisados, e cm razão do grande 
industria agrícola consiste na criação de gados de va- atrazo cm que ainda vivem. não guardam ord('m nem 
riadas cspccies, que pastam nos seus prados sempre regulari1laclc na edificaçr10 das suas casas, nem atten- • 
Yiçosos pela frescura da terra. , dem a co111lições de IJ<'llcza e de salubridade. D'islo 

Plnt:mo tolvssal, na ilbn dl· Co.-. 

r<',;uha s<•rcm tortuo~a:;, <'Slreila~. sombrias e immun­
das todas as ruas das suas pornaçõ<'s, qu<'r S<'jam 
grandl's cidades, quer :il'jam aldl'ias. Em compensa· 
~ão, quasi S<'tnprl' pOS$Ut'm alguma praça espaçosa, 
desafogada , com sua fonte e arroredo, onde os mo­
radores se \âo l'NTeiar e espairecer. A praça publica 
da cidade de Cos reune a estas circunstancias a de 
ser adornada com um n·ncrando monumento do r('ino 
\'l'gNal. Lcranta-se, pois, no meio d't>lla um platano 
gigantesco e frondoi;o, que, estendendo cm torno de 
si, e a grande distancia, os sc•us troncos, grossos co· 
mo arrorcs anno:;as, as~on1lm1 uma grande parle da 
praça, con1 a sua formosa folltngem graciosamente re­
cortada, e de• um 1·~·nle claro e luzenl<'. 

Esta soberba a1·ro1·c, que con la seculos de cxistcn-

eia, é ohjl'clo de tanla 1 cncrai;ão para os habilanlcs, 
que se póde dizer 11ue lhe consagram quasi nm cullo. 
r clando por rlla com o maior cuidado, ampararam­
lhe com colunrna:; de marmore os corpulcnlos tron­
cos, que, c~1c•111lidos cm di1wçr10 horisontal, vergaram 
sob o seu proprio peso, ameaçando <1ucbrnrcm-se ao 
impulso da templ'sladc. Quando, apesar da solidez dos 
esteios, o tufúo , sacudindo-a 'ioll'ntamcnle, lbe faz 
cslalar algum tronco, :tcodc logo o poro a reparar o 
darnno, cicalrizando-lhc a fc•rida, ob~tando a que o ar 
e a chura exerçam sohrc l'lla a sua malcfica iníluen­
cia. D'est'artc tem co11s<•n•ado lodo o seu l'igor esse 
colosso \'l'g<'lal, denom inado 11a linguagem seien tifica 
plata11us 01·ientalis. 

Alguns arclieologos qul' tem l'isitado a ilha prelcn-
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dcm que :is columnas ~ue S<'nem de esteios úque>lla 
arvorc s<·jam relíquias do celebrado templo de Escu­
lapio. 

Dá frescura á pra~a uma fonte, cujas aguas tem 
concorrido não pouco para conservar o vi~o da mo· 
cidade ao Yl.'lho platano. 

A cidade de Co,; foi muito industriosa. Deram-lbe 
grande nomeada as suas fabricas de paonos de lã, 
Ião estimados pela ílnura do tecido como pelo brilho 
e viYcza das eóres. fün seculos que j;í 1-ão distantes 

· de nós, foi muito commercial e prospera, graças ao 
seu porto, enlflo excellente, e com capacidade para 
rect'bt'r navios de alio IJordo. Ao presente é uma ll'rra 
pobre, pelo <lefinhamen to de todos os ramos da in­
dustria. Além das causas geraes ele <lecadencia que 
esrno actuando em todo o imperio turco, cont ribuiu 
bastante para o empohrecime1110 da ilha e da cidade 
1lc Cos a obst rucçfio do seu porto pelas areias da cos­
ta, de modo que actualmt•nte só o podem demandar 
cmlrnrcaçüe:; pequenas. i. "" V1Ln•;sA BAnuosA. 

PfiOPlll~Cl.\ 1 

A 1•1to1•os 1TO 00 J•O}!'l'•\ IHtASILl!lltO (;ONÇAL\'ES DIAS 

Bardo, foste proph<'la. Nos teus Ycrsos 
Com a prnna cruel e ine1·ital'el 
Do proprio íado, esclarecido o animo, 
Teu destino fatal assignalaste. 
Quamlo, feliz ainda, abandonando 
A patria rara, aos lcus fieis amigos 
Na flor da prima1·<• 111 adeus di5sesre, 
E~ta:; , cm mal, fatídicas pala nas 
Te saíram dos lahios, sC'gre<ladas 
Tah·ez por llC'us, reconditos my:>t<'rio:; ! 
•Porém quando algum dia o colorido 
Das 1 in1s illu:;ües, que inda conserrn, 
'cm força esmorecer, e as tão riçosas 
E~p·ranças , qu<' eu educo, se afundarem 
Em nrar de 1lescnganos, a desgraça 
l)o naufragio da vida ha de arrojar-me 
A prnia ti10 quer·ida que ora d1·ixo. 
Tal parte o de:;trrrado. Um dia as vagas 
llf10 de os seus restos rejeitar na. praia, 
D'onde Ião cedo ~e partira e onde 
Procul'a a cinza fria achar abrigo~.• 

Cumpriu-se a pred icção. Uma por uma, 
As tuas exp·ressúcs sai ram certas. 
Cumpriu-se a prcdicção. Ou<'m o rodéra 
''esse le111po antever? Só Dcns, sómente 

l)ut'm, por Deus inspirado, ao longe alcança 
N"um l'(•lan('c as reconditas t'ntranlias 
Do longi1H1uo porvir. 

E quão ditoso 
Eras enlfto, <'mhora no vlaúde, 
Alma que ú terra IJresa ao ceo subia, 
Te queixa::scs da 1·ida ! De esperanras 
Hi~onho o teu futuro se enramara. 
Sciencía, amor, felicidade, gloria, 
Eram os so11hos tC'us. Sob os IC'us passos 
Da jurentude as illusões surgiam, 
Como surgem as rosas sob os passos 
Da primal'era quando, após o ioverno, 
Vem a terra animar. Com Ião csplen<lido, 

t Esta porsla íol· nos offPrccid:. 11elo sr. Rnmos Coelho, estimado 
trnduccor dA Jtruãoâltn& do 'J'ngao. Vendo o nut'tor que baviamos pu­
Ulicaclo ãlgumna lntc1~C'ssantcs 1>RRinns do nosso illustrado collttborador, 
o sr. JnnO<'OO<'lo }'rnnclsco dtl Silva, Acerca de Gon~~ah·e.s Dias, quiz 
tum bem prc.unr nqui sincera o jn8hl ho1ocnngcm ao tnallogrado poeta 
br•uilciro, dnndo·nos a mlmo1ul poc"ia que inserimos n'estc numero. 

N. clá R. 

~ São oe proprloe versos do poetn. V!d. os seus úa11l08, edição de 
üilpzlg, de 18GO, pag. 110. 

Trio extenso laorisonte que aos teus ollJos 
Das ma is formosas rôres se adornara 
Da nascente manhr1, dos patrios lares 

·Te despediste, e, atra1·c,;;;ando o oceano, 
Xas mar$ens do pottico Mond<'go 
Colher neste do saber a palma. 
Abi , sob a ramagem dos salguc•iros, 
Do rio ao murmurar tuºalma jon1 n 
A barmonia aprendt•u; ahi ao brilho 
Da nossa lua e ~cintillantc•s astros; 
:\hi do no~so puro ílrmamento 
,\o fogo crendor i:olwste o 1·õo 
Pela prim<'ira H'Z, e, com saudades 
Do longe li<'rto, <le sentido pranto 
.\s meigas cordas orvalhastc ú 1 yra. 

\"oh-este cm ílm de . anta Cruz :'ts praia;:; 
Vol l'<'~tc; mas ídiíl; mas coroado 
Dos louros da rirtoria. A honra, o applau:;o, 
Te for;im rt'tcher, e por diloga 
Se ICl'C a patria ele gerar tal fi lho. 

Sõ te fa ltal'a um ente idolalrado , 
A que podessl's dedicar a l'ida. 
Achaste-o, e, louco, lhe offertastc i11ccnsos 
De estreme d1·ro~ão. Ernm con1plctos 
Todos os so11hos teus: sorrindo o mundo, 
DaYa·te anior, felicidade, gloria. 

Quantos falsas então não supporiam 
As tuas prl'l·isü1•sl 'l'alrez lu nw~mo, 
Tah·ez tu ml'snto du1 idasses d'l'llas. 

.\ i, misero clr ti! Baleu a hora 
E~cripta pelo fado. O que julga~te 
Do soberbo C'llificio qnc íundúras 
Como o remate srr íoi o começo 
Da tua penliçüo, Jançou·o <'m ll't-ra. 
Desceste l.H·e1·e do ze11ith brilhante 
A pal'Or05a noite! DO$ teus dias 
O sol ardente se cobriu de nul'cns, 
Nuncias da tl'ntpestacle, e o igneo raio, 
Do eco baixando, te lançou no tumulo. 

DC"sdc então a tua alm:i lacerada 
Silenciosa grmeu, em si guardando, 
Parn mais o ror1·, o interno ahutrc. 
Sõ desejavas o desca nço, a morte. 

Desde entiio os prophcticos agoiros 
Se conwçanun 1!e cumprir, ó bardo. 
'l'u bem o co11 liece~te, e do teu cu r~o 
Vis!<' perto íechar a brcl'e estrada 
.\ lapida fuuerea ! 

Em vão elas letras 
Na diurna fadiga, sem descanço, 
Procuraste esquecer do mal a iMa, 
Se é que, a11tes, uno buscaste no lral.Jalho 
AubrC'1·iar a desditosa sorte. 
Em 1·rio a 1 \'l'a resoar fizest<'; 
Em Yf10; as· tuas notas de outro trmpo 
Se tornaram gemidos. Pela .\meri<.:a, 
Pt'los paizes da illustrada Europa 
\'ag;1bundo correste; mas comtigo, 
)las diante de ti, a toda a parte 
la, sem te largar, tua amargura. 
J3rc1·e principiou tambem o corpo 
A deílnhar, a padecer. 'entindo 
Jú perto a morte, pela vez extrema 
Voltar quize~te á patria, porque inteira;; 
As palal'ras falacs realisasses. 
As tuas illusões ti1rha111 passado; 
No mar do desengano as esperanças 
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Afunclatlo se ha\'iarn; a dci::grnça 
Qo naufragio ela rida lc arrojava 
A pa1ria amiga que fl'liz dcixúras. 

Partis!<'. Da cxi:;tencia esperançosa 
Que á luz do <'<'O nalal dcsahrochára 
Ao l<'tTr110 11atal o que• conduzrs? 
IJuasi um cada,·er só. Já longe fica 
A Europa; já o ei:paço IJUl' a cli ' 'ide 
Oo norn mundo diminue; com cllr 
Tambrm jú dimi11ue leu fraco alcnlo. 
Proximo rsltís do ~olo cio tru hrrço; 
Proximo C'slús do lumulo ! Nrio oul'es 
Tl'rra <'ln ft>:>li ''º !>Olll grilar ela g;l\'Ca 
O gag<•iro? Ni10 ''l1s ao Jo11gr, ao Jong<', 
Co1110 nuH'rlr i:urgir do azul dos mares 
A desejada cosia? Ai! o tru corpo 
Mnl se pód<· 1110,·<' r ! Ai! os l<'US ol hos 
()uasi que os fecha o scrnpilrrno somno! 
Qu<•rC's- tc Jcrn111ar para al'islal ·a 
Ao 111{' 1105 IJlllU 1'('7.. 1-:síO l'~O i nut i 1. 
N une a ma is a ,·crús. ~1;1::; 11 'rslc ponto 

· O l'Cnto <Te~ce e pl'las ondas sal1a, 
Prc::a cios rrtar<'s, o nlagado len ho. 
Fit"a m-ll1P á proa perigosos baixo~. 
IJuc (• irnpossil't'l l'\'Ílar. O g1·lo 
Do rnrdo, do pa,•or, i11,'adP o:; m(•mhros 
Aos na\'l•ga nl l'~- l~llc só niio ln•mc. 
Alma para ll'l'lll<'r já não tc•m quasi. 
Jaz i11:<c11:;i,·('( tl'r~lc mu11clo aos malrs 
:-iobre o l<'ito da dor, d<'l'(lojo i11rrl<' ! 
Qu<' d1oquc horT<.'ndo, que lcrril'<'I brado 
O <':-paço atróa ! ~·um raclropo occulto 
O all<'ro::o haixe·I ::e parir e r:;maga. 
))1• machina tama11ha ap<'nas resl<Hll 
Alguma$ tahoas a hoiar nas agua~! 
De ta111os homcrt!', 11u1• lhe daram alma. 
Algu11s corpo~. á lóa flucluanlr~, 
Trislc s1·c11a dl' horror! brhcndo a morle! 
E o d'<.'llr, o do infrliz? N'alguma praia 
Da palria an1acla a~ cl<'~picdo~as l'agai: 
() urrojara111 dt• r<"rlo, por que fo~:>('lll 
(t:omplmu:uto do orarnlo funeslo) 
!'i't•lla os seus rt•slos procurar obrigo. 

Assim uma apóR ou lra ~e ('t11np1·iram 
As luas prrdir1;õP~, pohrc pot•l<1 ! 
Foi l'Ollladt• d1• l)Pus ! Que dl•sc 11gn 11os ! 
l)uc nllos mysl<'J'ios csle mundo e111:rrra ! 

Torrrs \'curas, 1:3 de ju lho de 1867. 
J. H .uws CoELllQ. 

li.li.\ Du PlllXClPE 
(Conelnailo. \ ' ld. po i;. 383) 

dizei-o. Por certo, é conhecido <lo governo de sua ma­
gcstadc qua l foi o Ycrgonhoso procedimento de dois 
padres que cl'ac1uclla ilha foram a Ajurlá; sahem todos 
que Yiram a ilba do Priucipe como alli a plebe é fa. 
natica e ignorante, e se c11 tr1'ga á mais licenciosa crú­
pula, mori1la pelo exemplo do cl<•ro. As ceremonias 
religiosas quasi se assimilltam fls praticas gentilicas, 
tars são as im·gularidadc•s do scn·iço eccle•siastico, a 
falta de deccncia no culto, a ignorancia do ri to, as 
mornices extravagantes e os dc:wnto:ulos gritos que 
se ourem na$ cgrrjas por occai:iào das festas mais 
solemnes. Fallo cm geral, e folio não só de hoje.', mas 
dos tempos antrrior1•s. lia cxccp~õcs, e cu me~mo me 
pre1.0 de ter culti\'ado rclarõcs com algum d'css<'s cc­
clrsiasticos, notal'Cl por seu,; bons c·oslumes e pro­
cedimento exrmplar, mas a influe11<·ia de um ou de 
poucos nüo 1>ódc rleslruir o mal espalbado por muitos 
e por annos conscculÍl'OS. 

As casas ela ilha , de que se deu uma gravura a 
1>ag. 217 d'este rolume, i-;f10 construidas de madeira 
e solire eslacas, po1·c1uc o 1c1Teno é muilo alagadiço. 
As ('asas uo rei do ('hão sno /)ouras e mais iosnlu­
brcs, porc1uc absorl'ern nrais rumidade. A macieira 
alli é harala, porque ha muita r boa na propria ilba; 
a cal é c·a rissima, e a pedrn n(tO abunda 11a localida­
de, e essa é a prin cipal 1'a7.ão por que a maior parte 

1 

das rasas se constroem de madeira , corno licou rcprc­
scnlado na gra 1trra citada. 

A ilha do Príncipe pócle-s<• di7.l'r ~autlavrl relatira­
! mente ú maior p;irle 'dos clin1as de Africa, cxc<'pluanilo 
a cidade e mais alguns po111os ondl' as ribeiras, es-
praiaudo·se muito, deixam aguas l'Slag11a<las, como 
aconlece cm Praia ... algada. 

A trmperalura média na estarão das agua~. d<> se-
lembro a março, é de :>O graus ccrlligrados. Geral-

1 mcntr, os dias sfto nebulosos 11'es1a estação, e não 

1 

ha b1:isa de t·sp~ri<' alguma; cl10,·e durnnle dias.con­
secut1ros, e copro~anll'n tc. As lro,·oacla$ sf10 amiuda­
das, e por \'('l.l's nwdo11haíl, quando prt'crdidas ele 
grandes cxhalações ICrTcslrcs, que aprese11tam um as-
peclo grandioso. 

?\a estação chamada das t•cntanias, de abril a se­
tembro, ha mais ou menos brisa. Ainda mc~mo então 
ha n1ui1a cl1urn, porém nrcno:;: copiosa e com maiorrs 
int<'rva llos; acaba de chol'er e aprl'Srnla·sc um dia 
esplendiclo. 

l'íos mcl.cs <le ju11ho e julho é qur nwnos chore , 
sendo raro, romludo, que passcn1 ,·i11 1r dias Rrguiclos 
sem t hu va. N'csla l'slação a tcmpcnllura 111éd ia é de 
40 grau,; centígrados. 

O dr. l3ryso11, que es<T('\'l'U :i~ inslrucçõcs sanila­
rias para a cxpecliçfto do nario P/eyadas ao 1 i~cr, 
diz que são duas as cau~as das doenças da Afl'lca: 
uma e.ceifante, qur é a mala al'ia; e ail ou Iras vre­
disponentcs, que sflo a c·ons1a111e rxposi1;f10 [l causa 
cx«.:ilante, i~to é, ao ardor do ~o l e cxltalaç;io de mias­
mas; a int<'rnperança; as atfer~ú<'S moraes, temor, an-

Possuc a ilha do Prinl'ipr ri11ro <'gr<'jas dcnlro da cicdade, rlc.; íalla de act•io nq corpo: mudança rc­
pornaçf10 fr idadrJ, iodas anui nadas <' pouco dcc<'nh's: pen ti na de trmpcral ura ; fadiga exCC$SÍ rn; e consti­
l;ÚO a de ~o:;:;a ~<'nlrora da Concciçf10 (<'grrja matriz paçito. 
e sédc da uuica fr<'gnt'7.Ía tia ilha , n•parada <'111 18G5 : :\s felirrs cudcmiras com<'çam gcralmenlc por uma 
a do r<'al ho,:pil'io dt' ~anlo :\111onio; a da mis<'ricor- certa scn~açflo de frio, dor<'S de cahrça e nas CO$tas. 
dia: a <lt• :'\oss1 t'11ho1·a cio Hosario; e a de S. Crc- fraquer.a nas pt•rmis. perda de appclite e cançaço. e 
gorio. lla\Ía outra, de qm• ~ó rx i ~t<'m lrojc as pare- a pessoa é dada a inll'lll(l<'rança, ou 11•m um tcmpe­
de:::: rra a d<• :'\o,:$a Sl'nliora dos Prazcn's. ramen10 muito liilio,:o e rs101m1go fraco, apparccem -

Jlio inl<'rior ha ainda ~t·lc l'rmida~. l'lll completa llic ao mesrno lcrnpo o:; ,·omilos. Xo:i tcmprramrnlos 
ruína, as quars pNlrncpm a roças que tmnbrm cstfto sanguinros, as dores de cabrça, quando lta febre, sfto 
<1uasi ah:uulonada~. ,\lguma::: cl'i•ssa:; rrmidas eram ri- 1 alrozes. 
c·us l'm joias <' alíaia~, e n'<'llas se• dizia missa. Logo que se aprc•srnl<.'m <'Slc•s s)·m ptomas, se o pulso 

llal'e11do na illra do Príncipe SC"le crcl1·~íai1l icos , pa- não accusa ai11da febre. 1lt·,·e ·sc 1onrar de 4 a G grãos 
ri·re que a in~lrurção r<' I Íê( ÍO~a d1·rêra st• r· allí r<'gu- 1 ele su lplr3to de qu inino rm pílulas, ou dissoll'ido rm 
lar , e que as fcs ti1•idaclc$ da <'greja se deveram ceie- ar.ido cítri co, ou <'lll algumas golas de acido sul­
hrar ao nw11os co111 Cl'1·1a drct•11cía. Mas, ainda ma l, phurico, e, co11 1i11uar a !ornar <'gu:ws dósrs com in­
quc aconlece o co111rario , é doloroso, mas é preciso lerrallo de meia horu alé que app:1n'ça o cliinchonis-
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mo, que é um certo zunido nos OU\"idos. Ordioaria­
meote, quando se chega a 20 ou 30 grãos, apparccc 
este cffcito; mas se o pulso já accusa febre e se não 
tem ainda 1omado quinino, só deve ser administrado 
quando apparcccr a reacção e quando o doente trans­
pirar, o que so consegue por meio de uma forte fric· 
ção, na espinha dorsal, de alcool campborado com 
larga rlósc de quinino. 

L~ o bastante para se araliar o desprezo qu<' se tem 
Yotado por aquellc precioso LOWJO, tão rico, tão cs­
plcndido e tão abundante de recursos naluracs para 
os que saibam aprovcilal-os, e para a mctropolc, se 
olbnssc para clla com amor de mãe. 

llha do Principo, 1866. 1'. 1>..: 1,,;stAsTui,;. 

um NATOS EST? 
Não sirva de reparo que eu, profano no assumplo, 

fallc sobre o tratamento tberapcutico das febres do 
paiz; é que vivi quasi dois annos n'aquclla ilha sem 
facultativo, e fui obrigado a ser o medico llc mim 1 Duas palavras só, e as ultimas pela nossa parte, 
proprio, valcudo-mc de muito a leitura de alguns li- ácerca da questão do Jogar onde nasceu Luiz de Ca­
vros de viagens de exploração na cosia de Africa, e mões. 
sendo lambem auxiliado pela experiencia. A primeira não pôde deixar de ser uma expressão 

Vi pela pralica serem i11convcnientissimas as san- de rccoobecimenlo pela bencvoicncia com que o sr. 
grias e o uso de cmcticos. Como bygicnc prcn!ntiva, E. \"idal acolheu as nossas reflexões, e pela urbaoi­
usava mui lo de banhos tcpidos, e tomam quinino ape- dadc com que se dignou responder-nos. 
nas sentia a menor dor de cabeça ou a menor indis- A segunda, essa é um descargo da nossa conscien ­
posição. De mcz cm mez tomava 5 grüos de aloes eia, por isso c1ue do nosso silencio poderia alguem 
com cgual dóse de calomelanos, !ornando a dcricla inferir que nos salisftr.cra plenamcnlc a interpretação 
cautela com a abstenção de acidos n'cssa occasif10, e dada pelo sr. Viciai ao soneto C de Camões. 
assim me co11scrvci por muitos mezcs cousecuLiYOS Oeclaràmos inge11uamente, que essa i111crprct:ição 
sel!t ir á cama como doC'nte. nos parece demasiadamente arbilraria para que ba-

E para mim certo que os meios hygienicos a ob- jamos de conformar-nos com clla. Continu;imos, por­
servar n'aquelle clima, como cm qualquer outro da tanto, a rer n'a<1uclle sonelo o epitaphio dorido <' 
Africa, são, no rcstuario, o uso da flanella sobre a triste (como dc,·ia ser) cscripto pela müo de uma arni­
pcllc, pelo menos as camisolas; nunca YCsLir fato de- ?.ade sincera sobre a campa immensa do amigo iu­
masiadamenlc leve; usar de calçado grosso, que ao 1 fl'liz. 
mesmo tempo preserve da bumiúade e do calor; não ..Versos d'aqucllcs (diz o sr. Vida!) só os inspira 
dormir nem descoberto, nem com janellas abertas, 1 uma dor profunda; queixas Lüo plangcnlcs não as im­
exposto ús cxhalaçõcs atmosphericas da noite; abstcn- provisa a imaginaçftO. • Por certo; e é por isso <1ue nós 
ção completa dC' roupa dP linho ; accio no corpo. ''cmos no alludido sonelo a •dor profu11tla • do poeta 

Em quanto â dieta, julgo cu que dcrêra regular-se na perda de um amigo intimo, cuja:i dc::dilas e pre­
por comidas solidas e substanciaes com longos inter- matura morle, longe de as suppormos um parlo da 
nllos, por ser muito demorada a digestüo: beber ,·i- imaginação, temo:; antes como faclos muito rcacs e 
nbo bom muito moderadamente a cada refeição, e 1 posiliYOs. 
abster-se completamente de bebidas rspirituosas, co- Demais, cm uma alma tão poelica e sc11si rei, como 
mo genebra, cognac, etc. Depois de um grande lraba- <'ra a do canlor de Sepu lvcda e de lgtH'Z de Castro, 
lho que promova transpiração abundante, aconselha- o golpe da desgraça C' da morte, cortando de repente 
rei que se deite uma porçào ele aguard(·nte bem forle os laço:; de uma Ycrtladcira amizade, não seria assús 
pelas cosias, e será islo mais ulil elo que beber agua para inspirar •as mais plangcntes queixas?• 
e aguardenle ou cognac, como usa muila gcnle .. \con- Eis aqui a razfto por que nós dissentimos tio sr. 
selharci a temperança na comida, mas espccialmcnll' \"idal, entcndentlo o soneto um pouco mais ao pé da 
na. bebida. letra. São opiniões, entre as c1uaes, proYaYelmcnle, 

O excrcicio 6 utilissimo; os pa8seÍO$ até ás sele J 11i11gucm interporá um juízo definiti10. 
horas da manliá e quasi ao pôr do sol são sauda- Dir.cm que as co111c•111las geram inimizndes. Isto nem 
veis. sempre é verdade. Nós, lta muilo acln1iradores sin-

As affccçõcs moraes são urna das causas principaC's ccros das exccllcnles producçõcs do sr. Vidal, ftcàmos 
das nossas doenças na Africa. Em toda a parte o vi- hoje ambicionando o momento cm que nos seja per­
ver satisfeito e alegre dá saude ao corpo e ao espi- mitlido significar pessoalmente ao homem a sympathia 
rito, do mesmo modo que a tristeza e os pezarcs cau- que já dedicarnmos ao escriptor. 
sam doença; mas em tacs climas 6 preciso, mais do n. l\Cw1a:L So1 ro·M.wo11. 

que em qualquer outro, eritar que o cspirito câia cm 
marasmo e estupida rcsignaçfto, ou que se sobrecxci tc 
a tal ponto que se perca o somno. Em qualquer dos 
casos sobrc,·cm a febre com toda a sua intensidade 
e Ioda a sua força. 1 

As doenças predominantes na ilha são as febres in­
termiLLcntes, que degeneram facilmente em ataxicas 
e biliosas, que para os europeus chegados de noro 
são mui pl'rigosas. As pulmonias são alli frequentes, 
e as affccçõcs pulmonares, principalmente n'aqucllcs 
que se exp<1<'m muito á humiclaclc do solo. 'l'ambcm 
apparcccm algumas dyscnterias, que depois das febres 
sáo quasi sempre falaes. 

Ha na ilha do Príncipe uma holica mal prorida, e 
que cslá por ,·ezes sem pbarmaceutico. 

Uma denominada enfermaria mililar 6 uma casa com 
pcssimas condições, alugada, onde nf10 ba roupas nem 
camas, e se rccolbem os soldados doentes que ahso­
lutamcnte não tem onde so lratem. O serviço clinico 
da enfermaria militar incumbe ao pbarmuccutico, por 
determinarão de varios govcrnndores da proYincia 1 ! ! 

O A~IOll E O 0010 

Eslcs dois affeclos cegos são os dois polos cm que 
se rcroh"e o mundo, por isso tão mal gorernado. El­
les são os que pesam os merecimentos, ellcs os que 
qualificam as acçõc!', ellcs os que avaliam as pren­
das, clles os que repartem as fortunas. fü les são os 
que enfeitam ou descompõem, elles os que fa7.cm ou 
anniquilam, clles os que piolam ou dcspintam os ob· 
jeclos, dando e tirando a seu arbilrio a côr e fJgura, 
a medida, e ainda o mesmo ser e substancia, sem 
outra distincção ou jui7.0 que aborrecer ou amar. Se 
os olhos vêem com amor, o corro é branco; se com 
odio, o cisne é ne$ro; se .com ~mor, o demonio é 
formoso·; se com od 10, o ªºJº é feio; se com amor, o 
pygmeo (• giganlC'; f;C com orlio, o gignnlc 6 pygmeo. 

P. AsTos10 Vu:iu. 


